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OS ERROS DO 
ESTADO NOVO 

P#10 >-Fernando Fa/cdo Xachado 

Agora, que a discussão 
política se pode fazer sem 
as peias da censura, e sob a 
sua benévola mirada, pa-

rece oportuno apontar os 
Erros do Eatado Nova. 

Ei-los . 

1.0 Manter a ordem nas 
r24as. 0 Eatado Novo aca-
bou com as sangrentas re-
voluções, os sinistros tu-
multos, as inúmeras arrua-
ças que, vindas da monar-
quia constitucional, se de-
senvolveram, floresoAram 
e fortificaram de 1910 a 
1926. 

2.o Fazer obras de inte-
resse nacional e colectivo. 
0 Estado Novo permite-se 
fazer (começando-as e aca-
bando-as) muitas- obras de 
interesse nacional, como 
estradas, pontes, monu-
mentos, edificios, bairros 
sociais, melhoramentos em 
portos, evidentemente por-
que não depende de um 
parlamento falúdor, tu-
multuoso, anárquico, que 
impedisse a sua acção 
construtiva. 

3.0 Obter respeito e pres-
tigio no estrangeiro. 0 Es-
tado Novo acabou com a 
lenda de Portugal país de 
revoluções, país de opere-
ta e fez calar o verbo por-
tugalizar, de perjurativo 
significado antes do 28 de 
Maio. 

4.0 Arranjar crédito. 0 
Eatado Novo, em conse-
quência, da sua política fi-
nanceira tem crédito : já 
não ficam penhorados ou 
retidos em portos estran-
geiros, por não terem pago 

dívidas, os barcos portu-
gueses; já cus diplomatas 

portugueses deix.,ràm de 
sofrer vexames pelo mes-
mo motivo; já se compram, 
a cré,lito, por confiança na 
palavra do governo do Es-
tado Novo, grandes enco-
mendas em paxsos estran-
geiros. 

6.* Desenvolver a econo-
mia nacional. 0 Estado 
Novo, acabando com gre-
ves e lock-outa, com to-
das as paralizaçõos do tra-
balho, tem feito progredir 
este , de tal maneira, que a 
economia portuguesa, es-
timulada pela colaboração 
das classes (e não entrava-
da pela odiosa luta de clas-
ses), tomaram desenvolvi-
mento enorme, passando 
do plano individual ou lo-
cal para o plano regional 
e nacional, com larga re-
percussão no campo inter-
nacional. 

6.° Proteger o trabalha-
dor. 0 Estado Novo asse-
gura o trabalho etn condi-
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E)EPOIMENTO 
A sessão inaugural da segunda conferência da União Nacional, realizada anteontem, 
á tarde, no salão nobre da Bolsa do Porto, o sr. dr. Oliveira Salazar fez ouvir a 

sua voz, que se ergueu assim, como um «memento» solene e como um preságio de esperança, sobre 
a Nação inteira. Quem quer que não tenha prestado a devida atenção às palavras lapidares do Chefe 
do Governo ou se tenha dispensado de as escutar pela rádio ou de as ler nos jornais, terá, por certo, 
exclamado, entre indiferente céptico e desdenhoso: MAIS UM DISCURSO 1 Pois engana-se quem 
pensar que não passou de mais um discurso aqu ilo que o sr. Presidente do Conselho, com toda a 

autoridade que o exorna, disse no Porto. Engana-se e presta a si próprio e ao País, a que pertence, 
um mau serviço, qual é o de se desviar das realidades em ebulição e de poder impedir que outros as 
fixem para as julgar com honradez e com justiça. 

Não foi apenas mais um discurso a exposição impressionante, o depoimento categórico e 
conciso, feito pelo sr. dr. Oliveira Salazar, perante os seus concidadãos. Foi a narrativa clara de uma 
inteligência, -que quer que a julguem tal qual ela é e não sabe disfarçar-se em circunstância alguma 
da vida. Principiando por uma página de autobiografia, orgulhosa na sua modéstia e comovente no 
seu significado, essa peça oratória teve o condão de enternecer profundamente todos os que se en-
contram em igualdade de circunstâncias, isto é, quantos souberam construir a sua vida sobre o esfor-
ço próprio e preferem viver trabalhando como negros a acocorarem-se diante de situações de privilé-
gio, que sejam como que inesgotáveis cornucópias da fortuna, fornecendo matemáticamente a quem 
as empunha sumptuosos proventos, que nem o suor enobrece nem a independência espiritual e men-
tal consagra ou dignifica. 

Como desenho de um temperamento, educado no trabalho constante; como contorno de um 
carácter, temperado fora de todas as ambições de opulência e de riqueza, os primeiros periodos do 
discurso do Chefe do Governo têm de entrar em todas as antologias, onde se consagrem as existên-
cias dos varões ilustres da História. E' assim mesmo! Só é independente e livre o homem que é capaz 
de viver por si sem o usufruto de benesses, alcançadas por favor, nem as comodidades resultantes 
de lugares opiparamente pagos, sem proveito para ninguém, ou para muito poucos. Sob esse aspecto, 
o novo discurso do Chefe do Governo constitui uma lição única e exemplar. Não haverá espirito são 
que não se tenha deixado impressionar por ela. E seria absurdo pensar que não se haja curvado pe-
rante a verdade, assim traduzida com tanta simplicidade, todo aquele que traga bem viva dentro de 
si a sagrada e bela e altiva chama do patriotismo. 

Neste oceano encapelado de egoismos delirantes, de ambições e de paixões devoradoras, de 
interesses que não cuidam de verificar se são legítimos para procurarem satisfazer-se; dentro desta 
confusão universal, em que tudo se amalgama, se mascara e se transforma a cada instante, para se 
alcançarem fins de destruição e de mando, incompativeis cora a dignidade humana, é consolador ve-
rificar que há um homem clarividente e honrado que não pactua com a mentira e que, tendo um dia 
construído no seu cérebro certas soluções politicas mais de harmonia com as conveniências gerais do 
que outras já largamente experimentadas com resultados negativos, se consagrou integralmente a pô-
-las em prática para lhes medir a solidez das bases em que assentavam e lhes criticar e assinalar os 
êxitos. Sob a sua acção, houve um País que mudou de cariz, que progrediu, que se fez respeitar, 
que deixou de ser o cáos para se apresentar ante o Mundo como um exemplo de ordem e de con-
fiança cega no seu futuro. Há, porém, quem não o entenda assim. A esses, lembrou o sr. dr. Oliveira 
Salazar, com uma discrição que chega a assombrar em momento de tanta vibração política como o 
que passa, um passado que é elucidativo e que deveria ser uma causa de inibição em vez de ser ar-
vorado em labaro vingativo e destruidor. O que ressalta do discurso do Porto não é apenas a ale-
gria de quem o proferiu ter feito até agora pela sua Pátria muito e diferente do que outros fizeram. 0 
que se ergue a grande altura é o resultado de um contraste entre o presente e o que seria o futuro, 
se esta marcha ardorosa para a reabilitação completa se interrompesse. 

Tudo se perderia e se afundaria e quando, se proventura pudesse esperar-se esse milagre, 
se tentasse remover as ruirias acumuladas pelo caminho, haviam de faltar com certeza os ma-
teriais adequados e o obreiro capaz de dirigir com pulso firme a limpeza de uma estrada, cortada de 
abismos e pejada de escombros alucinantes. Os principios ter-se-iam afundado para sempre sob a 
acção de um regime, que não soubera nem pudera interpretar e satisfazer os anseios nacionais e se 
revelara impotente para impedir o trânsito a ideologias gangrenadas, que tudo contaminam, escravi-
zam e abastardam, seja onde for que as deixem em liberdade. Foi para estas fatalidades inevitáveis 
que o sr. dr. Oliveira Salazar, naquele sóbrio e luminoso estilo, que o País tão bem conhece, chamou 
a atenção dos seus concidadãos. Apontou-lhes um perigo tremendo. Evitá-lo é um dever colectivo. 

Se o País, se o povo português precisasse de uma orientação nesta conjuntura grave, ter-lhe-
-ia ela sido ministraria, em termos insofismáveis, pelo discurso do Porto. Tudo o que oficialmente de-
via ser dito o foi com simplicidade, com respeito absoluto pelos factos e pela opinião pública. 0 País 
deve ter compreendido. E, compreendendo, terá experimentado uma impressão de solidariedade e 
confiança, que o orientará e o levará a dicidir-se no pleito travado, se pleito existe entre os que se 
batem pela conquista de uma oposição, da qual dependem todas as demais, que formam a estrutura 
do Estado. 0 sr. dr. Oliveira Salazar disse o que tinha a dizer. Não foi apenas mais um- discurso a 
sua oração de anteontem. Foi a análise da sua acção de mais de vinte anos. Foi o quadro de uma 
política internacional falsa, em que Portugal não entrou já, por não ter querido ainda pactuar com 
ela. Foi a palavra de ordem dirigida à Nação, com perfeita consciência das responsabilidades e dos 
deveres a cumprir. 0 País há-de ouvi-Ia ! ,k- " Y 
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ções humanas, de salário 
justo, atender para salário 
capaz de satisfazer as ne-
cessidades familiares, de 

higiene nos locais de tra-
balho, de repouso do tra-
balhador, pelo estabeleci-
mento de um horário e ura 
período de férias, e de le-
gislação especial sobre o 
trabalho de mulheres e 
menores, e de protecção da 
grávida, e por iniciar as 
condiçõas de recreio era-
prazimento do trabalhs-
dor que tem sido dignifi-
cado. 

7.° Tomentar os estudos. 
0 Estado Novo tem, desde 
1926, ampliado o número 

de isenções de propinas a 
estudantes pobres, tanto 
no liceu, como no ensino 
t é e n i e o (principalmente 

neste ensino), e no ensino 
superior; tem multiplicado 
o número de escolas pri-
márias, tornando o ensino 
primário acessivel a maior 
número de crianças; tem 
criado novos liceus e novas 
escolas de ensino técnico; 
tem multiplicado as canti-
nas escolares, as comissões 
de patronato e caixas es-
colares; t o m concedido 
muitas bolsas de estudo 
para investigação científi-
ca, tanto no país como no 
estram-zeiro; tem subsidia-

do, largamente, centros de 
cultura. 

8.° Pagar em dia. O Es-
tado Novo paga em dia os 
salários, vencimentos, e 
ordenados doe seus serven-
tuarios as suas contas e as 
suas dividas. Não deixa a-
trazar esses pagamentos, 
como outrora, o Estado 
Velho, agravando as difi-
culdades de vida dos fun-
cionarios e reconhece que 
o ordenado não é suficien-
te para fazer face ás difi-
culdades crescentes da vi-
da que encarece, o que é 
esperança de que cometa 
o erro de tornar a aumen-
tar os ordenados... 

ARCIPRESTADO DE 
BARCELOS 

Realizando-se no fim do 
corrente mês a MAgna As-
sembleia da 0. V. S., no 
Seminario Conciliar, to-
das as freguesias do nosso 
Arciprestado devem mar• 
car a sua presença com a 
esmola para a Obra mais 
importante da Arquidio-
CeBe. 
Rogo, portanto, aos Re-

verendo Párocos que ain-
da o não fizeram, o favor 
de enviarem até ao dia 18 
do corrente o resultado 
dos peditorios em favor da 
O.V.S. 
O auxilio prestado á 0. 

V. S. ser& o melhor ex-
poente do nosso zelo. 

Barcelos, 11 de Janeiro 
de 1949. 

0 Arcipreste, substituto 

Alfredo Martins da Rocha 

fl sesta Dos nossos 
Bombeiros Vo-
inntarios 
No dia 6 do corrente, reali-

zou-se a festa comemorativa do 
65.1 aniversario da inaugura-
ção da Associação dos Bom-
beiros Voluntarios do Barcelos, 
decorrendo com toda a impo-
nencia e associando-se aos actos 
do programa quase todos os 
barcelenses. 

A's g horas, percorreu as 
ruas da cidade, tocando lindas 
marchas, a magnifica Banda da 
Corporação, e estralejaram no 
espaço salvas de tiros. 
A's io horas, no Quartel, foi 

içada a Bandeira, na presença 
da Direcção, Comandos e Cor-
po Activo, enquanto a Banda 
executava e Hino dos Bombei-
ros. 
A's i  horas,acompanhados por 
representações de varias Corpo-
rações do País,os B.V.B. segui-
ram para a Igreja Matriz onde, 
o Rev.0 Padre Alberto Rocha, 
rezou Missa por alma dos Bom-
beiros e Socios falecidos. 
0 Rev.o Padre João da Cruz 

Lima Torres, ilustre Capelão 
dos Bombeiros, durante este 
acto religioso executou, no har-
monium, com toda a harmonia, 
o Hino dos Bombeiros e di-
versas musicas sacras. 

Depois de terminada a Mis-
sa, a Direcção, Bombeiros, con-
vidados e representantes da 
Imprensa, dirigiram-se á Ca-

9. 11 Ser tolerante. 0 Es-
tado Novo tem readmitido 
nas suas funções todos oe 
serventuários que demitiu, 
mas que requereram a sua 
readmissão, com promessa 
de não hostilizarem o Go-
verno, desde que não te-
nham cometido traições á 
pátria, nem sejam comum 
nistas; e tem deixado re-
ressar ao }país os antigos 

exilados políticos, contra 
os quais não haja, proceE-
sos de alta traição, desde 
que não incomodem o pa#e 
com novas actividades su-
bversivas, 

10.0 Prestar auxilios. 0 
Estado Novo subsidia em-
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mora Municipal, sendo recebidos 
pelos Sors. Prasidente, Vice- Presi-
dente e Vereadores. 

Enquanto o Snr. Dr, ides& Tor-
res, ilustre Presidente de Direcção 
dei Bombeiros, apresentava cum-
primentos ao Sor. Dr, Mário Nertoº, 
que S. Ex.a retribuiu, era içada na 
Comera a Bandeira da Cidade, sen-
io-lhe prestadas as devidas honras 
pilo Corpo Active. A Banda, nesta 
ocasilfo, executou o Hino Nacional. 

Daqui. seguiu o cortejo para o 
Cemiterio Municipal, e, junto do 
jasigo onde catão os restos mortais 
do saudoso Comandante Fisteves, o 
Snr. Dr. Lima Torres pronunciou 
usa comovente alocução e e Rev.' 
Capelão celebrou o Responso. De-
poli, a Direcção, Corpo Activo, re--
preseatações do varias Corporações, 
esc., retiraram para o Quartel, oe* 
de foram tiradas diversas fotografias. 
— A's 16,30 horas, o Corpo 

Activo, nos prontas- socorres, diri-
giu-se ao Cemitario de Areias de 
Tilar, e, enfrente ao jasigo onde re-
pousam ao reates mortais do Aspi-
rante Joaquim Vise& Lopes, pres-
tou-lhe contiºeocia, seguids de 
dois minutos de silencio.. 

Ceia de Confraternização 
A' noite, pelas 21 horas, reali-

zoo-se a Ceia de Confraternização 
que d€correu no meio do maior &a-
►uslaime e boca humor. 

Ma Meta de Hera, viam-se os 
bers. Dr. Lima Torre+, Dr. Mario 
Norton, Alferes Diamantino Morga-
do, Manuel A. Vieira, Aatoaie Le 
mos, Jeão Duarte, Francisco José 
Mateiro Torres, Miguel Gomes de 
Miranda, Dr. Gonçalo Araujo, Coo e-
go Jeagalm Gaiolas, Coronel Zefe-
rino de Sequeira , Dr. Artur Pinto 
Coelho e João Vieira Duarte. 

A'o 10,30 horas, o Ex.ma Presi-
dente da Direcção, Ser. Dr. Lima 
Torres, levaste - ie, e saúda todos 
os preteaies, especializando as Au-
ioridados, Benemeritos, Comandos, 
Representantes das dizerºai Corpo-
r#ções ali preeeatei, Imprensa, ate. 

Pela nossa paris, ficamos muito 
gratos ao ilustre Presidente da Di. 
recçâo doe nosso# prestim000s Bom-
beiros. 
Em seguida, e a pedido do Snr. 

Dr. Lima Torres, o Snr. Presidente 
da Comera, condecorou os seguintes 
Bombeiros 

Antonio de Jeitie Feruandas, Aju. 
daste n.o 21, com i Medalha de 
Ouro de 30 anos de bons serviços; 

Manual Pereira da Quinta, l.o 
Comandante, com a Medalha de 
Prata de 20 anos do bons serviços; 
Aatonio José de Sousa Costa, As-

pirante a.° 31, com a Medalha de 
Core de 15 anos de boas servigoi; 

Manuel Matos Machado, Aspirante 
a! 20, com a Medalha de Cobre 
de 15 anos de boas aervigos; 

Antonio Barbosa, Praga e.e ºº, 
cem a Medalha de Cobre de bens 
serviços, a 

Tentas de Aquino Gomei Li. 
ma, Praça n.o 18, com uma fia de 
5 anos de boas serviços. 

Todo# os condecoradas receba• 
rem fartes aplausos. 

Depois, fizeram use da palavra 
os Soro. Dr. ,Mário Nortou, ilustre 
Presidente da Gomara; Conego Joa- 
gaim Gaiolas, Autusto goucaoaux e 
Comandante Carios Luiz de Sousa. 
Eecerro■ a oessãa o lar. Dr. Lima 

presas de interesse nacio-

nal, ou comparticipa de-
las, comprando lhes ac-
ções; concede donativos a 
instituiçOes de assistência 

e caridade, não para fazer 

desaparecer a p o b r e z a 
(Pobres, sempre os tte-
refs convosco--d i s s e 
Cristo) mas para elíminar 
a mendicidade, principal-

mente a falsa mendicidade 

exploradora e para ajudar 
os invMidos; dá assistência 
judicial aos oprimidos por 

injustiças que, não tendo 
recursos, recorram aos tri. 

punais a pedirem que jus-
tiça lhe@ seja feita; auxilia 

a pobreza envergonhada e 
quem luta contra a vadia. 
gem infantil. 

São estes, sem dúvida 
alguma,os erros do Estado 
Novo ! . . . 

Pela cópia ... Pela có-
pia, não : Pela it'ntuiçtlto 
Oppsfclonista. 

Fermando Fal#ae Jila#hado 

Torres, no meio de grande eatuefos. 
mo, vivas soe .soldados de P""`* e 
frenéticas salvas de palmas, 

Natas 
A' Ceia, assistiram porte de tre-

aeºtas pessoas. 
--As senhoras que serviram a 

Ceia, foram duma captivante geºti-
lesa para todoe es convivas. 
—As sociae honerariao oferece. 

ram ao 1.#Comandante uma linda 
e#tatueta em precelans. 
—Um grupo de Bombeiros e al-

guns amigos do Ajudaute 21, ofe-
receram- Ihs um tsbolsiro com todo 
o @Corpo Activas e a respectiva 
eBaoda», em barro... 
—A ementa, cosfeceionida pela 

acreditada Poncho Bagoeira, estava 
magnifica. 

--No sim da Ceia realizou-se uns 
mevicaantado baile, que decorreu 
animadameoto e terminou ás 6 ho-
ras dw dia 7. 

--Abrilhantaram os festejos, com 
a eus presença, representantes da 
Liga e Corporações dos Bombeiros 
do Porto, Portuenses, Gondomar, 
Vila do Conde, Famalieio, Filo, Fa. 
fe, etc. 

cateaamento 
No dia 5 do corrente, no Santaario 

aio Sameiro, grega, realizou-se o en-
lace matrimonial de Snr.- D. afaria 
Manuela Teixeira Martins, nessa gen-
til conterraaea e filha de nosso amigo, 
Snr, Antonlo Neves Martins e de sua 
5sposa, Snr.• D. Maria das Dores Tef-
:eira Vartins, com o Snr, João Hercu-
lano Casaca, inteligente Geógrafo, 

Qae o novo lar seja bafejado pela 
sorte, síio os nossos sinceros desejos. 

INTRA-MUROS  
Beffeseo de sombras 

Barcelos para aá,) fugirá tradi. 
ção são faltou este ais com az coa-
tumadae Janeiradas e Reiea-
das e assim a rapasiada covil- se 
aqui e afeta cantando : 

Aqui vimos meias senheree 
Qaatro ou cinco ou seis 
Vimos lhe pedir licenga 
P'ra lho cantar os reis 

E continuava com alonga-len-
ga que é costuma cantar-se, e 
casa que aio lho disse esmola, 
zangados, cantavam : 

Esta casa é de brea 
Aqai mora algum judeu 

ou 
Esta casa é te tanto 
♦qei mora algum defunto 

Mas, esta costumeira, embora 
iam nexo, é iuteressaate obtervar-
-se e p©rtanto m&ater-98. 

Aproveito esta oportunidade pa-• 
ra transcrever a seguinte oração, 
que N. Adelaide Paiva, ohamou 
oração de saber rustico que 
em Cedas regiões cautam por estas 
ecasiõeo : 

Hoje é dia de Janeiro, 
Por ser dia primeiro 
E' de merecimento. 
Jesus Cristo p'ra nos salvar, 
tara carne deixou cortar. 
deu sangue derramado 
Deu ao mundo alegria. 
Ai vem a virgem Maria, 
Chorosa e dorida, 
Por Seu Filho que não ria. 
Preguatoa a um pedreiro: 
--Pedreirinho afadigado, 
Te viste por aqui meu Filho, 
Loa Filho bzm amado? 
Não quis nascer em asma de rosa, 
Nem cama preciosa, 
Foi nascer a Belém, 
Numa pobre mangedoara, 
Onde o boi bento comia, 
E a mala descobria. 
Maldição te deito, mulal 
Qae aio cries coisa algumal. 
E ao alguma criares 
Nela não tenhas ventara, 
E bençao te dor, boi bento. 
Qae de ti ao gere am ceatal 

o 

CINEMA GIL VICENTE 
Mais uma super-produção colorida 

lerá exibida amaubl<, tis 14, á& 16,30 a 
ás 21 horas, num canário de senho ha-
toado na româatioa lenda das Mil _a uma 
noite : 

SINOBAD 0 MARINHEIRO 
Adoeiraveis aventuras, luxo, lauste, 

riqueza, smblçio e &ruir. 
Com Douglas Fairbanke Jr. o ,11au-

reen O'Hara. 
Um exato como não ha outro Igual 1 

—•. 
Na L& feire, á noite: a comidia de 

brado mundial 
Por causa d81 e... 

COM os crés graadas ;doto& de publico : 
Deanna Derpio, Charlei Langhtoa º 
Franeboi Tono. 

A seguir .: WImas perversas. 

@M NE4D001~ 

Solgeeio 
A Secção de Barcelos da 

J. O- C. Informa que o aor-
teco da máquina de escrever 
eMigeonio coub@ ao n.o 891. 

PADRE BENJAMIM 
FERREIRA DE SOUSA 
No dia 17, tem a sua festa 

natalicia este nosso preclsrei 

amigo, incansavel Paroco da 
freguesia de Oliveira e @alma- 
-maters dos melhoramentos 
na Montanha Segrada e Hiato-
rica do Facho. 
Ao ilustre e diguo Sacerdoto, 

enviamos afectuoeiia saudações, 
com o desejo de que gcss de 
boa saude e b3m estar. 

palavras cru3aõas 
Problema n.' 15 
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1-6odomeLe; — Isço, véstia, 
catedral; 3—nota musical; 4—ar-
ligo ( pl.), homem do Branda no-
meada, cola mut?lcal; 5—aidade da 
Ruasia, afecto; 6—cheta muçulma-
no, estragado; 7—o lado do vento, 
clima, sadia; 8—alóm; 9—o mais, 
ctjadoi!, ptanome passoal; 10 -- que 
9e pode converter em lei. 

Verticais : 

1—Reltìtivo ao eadotélic!; 2—parte 
dura da madeira, suco, soleira; 3— 
moeda chinésa; 4--artigo (pl.) 
atmosfera, letra grete; 5—eom-
parlimente duma casa, vaie-te em-
bora; 6—fechai ae ºias para des-
cer mais depressa, noºae masculino; 
7—preposição e artigo, ataque de 
paralisi a, apelido do companheiro 
de Visco da Gama na 1.• viagem 
à ludia; 9—artigo (pi), numero 
ditilo, pronome pessoal; IO—que 
se pude reformar. 

Solução tio prºblenla n.o 4 
• oriz on tais 

1—Nilo, Gado; 2--ulo, os, zas; 
3 --- Ru, Vaus, R. 13:; 4—Iluaor; 
5— Alo, nes; 6 — lés. amo; 7-0aus-
lu; 8—ar, &sia, 9:,; 9—vai, &c, 
sol; 10---Asttr, Calo 

Verticais 
1—Hari, diva; f—ila, ai, Rãs; 

3—Li, ileu..ia; 4--Alisas; 5—Oau, 
Uia; `—soa, sie; 7—sonata; 
ramo, se; 9—dar, _io, Roi; 10— 
osso, solo. 

O 1Eenxota l~bna 
Amanha, és ata horas, uo Circulo 

Oatólico de Operario,% desta cidade, 
haverá uma interessante récita levada 
d cena por, usa grupo de amadores 
que tanto se. tem distinguido. 
U programa constara do seguinte: 
Acto de Variedades, 

Coro nutuetros novos; 
0 ENXOTA DIABOS 

hilariante (somidia em 3 actos, etc. etc. 
Quem for ao circulo Católico, pede 

ter a cera za de passar Ires horas de 
constante riso; três horas "agradabilis• 
simas. 

cBAR GEL 0S» 
(REGENERADOR) 
Vendo-se êste a©tiQo hy-

bdomadArio, anos 1897 1899, 
encadernação 33x41, onde 
se pode verificar tÔda a luta 
local dos partidos Regenera-
dor e Progregaista. Exem-
plar raro, our3osigaimo. Re-
cebe propoetaa Sebastião A. 
P. Car\N,aláo— S, Julfão do 
Freio. 

PADRE JOSE 
GARCIA DE OLIVEIRA 
0 seu regresso a Viatodos 
Depois de uma enfermidade 

de três meses, em virtude de 
ter sido submetido a melindro-
sa oparaGão, regreasou do Por-
to no pescado domingo, dia 9, 
o muito setimado Pároco de 
Vistodos, Rev.e P., José Garcia 
de Oliveira. 
0 povo aguardava-o no largo 

da Izabelinha com uma eusie-
dade extraordinária. 
Eram quinze horas quando 

surgiu o cirro que conduzia 
sua Reverealissimm. T o d o s 
proeurttvam ver o bom Pabtor 
e não cessavam de o aclwm•Ár. 

Sai em cortejo até á Igreja 
Paroquial. 

A! proferiu uma alocução de 
boas vindas o Rev.<, Pada+ 
Amrndio, mui diguo director 
da Ofïcin3 dd S. José, d.+ Bra-
ga. Fizeram-se preces p lo 
pronto restabelecimento e de• 
ram-se greças e Dtoti por ter 
arr@batado das portas da mur-
ta o muito estimado Reitor. 

Depois, © uma varanda da 
R+aideucia Pai oqubl, tudus os 
org aismos locais da Ac;Jao C•-
to!icci, representa.io3 p:r am 
dos seus elamentos, deram as 
b,as viad e ao querido Reitor, 
uilrm3ado u►xuca o terem es-
quecido nas suas oraçõie e 
que coatinuctrãa a pedir e Dias 
p-lo pronto restabelecimento. 

Estiveram presentes a esta 
homaoegam amigue do So 
P.e José G.írcia, vindos dd BYr-
cylos, Braga, Vilas Novs de Fa-
mdlicào, Porto, WAtozinhos e 
do todas as aldeias cireouvi. 
zinhos. 
@0 Bºreeleneso, quo deseja 

o completo restabelecimento 
do ilustre SacHrdote, fez-se re-
presentar pelo seu Director e 
pelo seu Editor. 

EOIEICIO MONUMENTAL a 
BATALHÃ 

(contiarata# de peau;timo Rumor#) 

A elevaçiio cruciforme, já men-
cionada é reforçada palas duas na-
ves lstoraes que as esteaiem para-
lelas á grande saro acabando no 
cruzeiro e bem assim por deis pro-
longameatos das Mesmas ºavas alem 
do cruzeiro que formam as duas ca-
pela@ adjacentes á capela mbr, mais 
baixas e mais curtas, e comuaioaa-
do com ela por portas laterais. 

Ao lado d'estae capelas veém•se 
outras duas similares que corr m-
oam com as primeiras por portas 
eguais e fronteiras is da capela 
mõr. 

Para iluminar a poria Interior da 
fabrica existem noa lados das cavei 
literais tantas janelas quantas ºa 
parto aaFerisr da nave principal, 
correspondeudo aos arcos pelos 
quais as naves comuaicam entre si, 
e bem assim duas jaoaiat ao topo 
dei mesmas caves abertas tia tacha-
da interior do templo. As capelas 
que existem ao lado do cruzeiro aio 
te8m jtaelas Iateraís seoio alumia-
das pelo fundo, cada ama por um 
sistema de janelas similares ás da 
capela màr. 
A capela mór ao fundo tem uma 

ordem iofarior de cinco jaaelaeeguais 
em numero e largura áe da ordem 
superior e que com ela$ correepoii-
dom exat +mente. 

Tais são muito resumidas os di-
versos membros de que }e e,,mpõe 
o templo da Batalha. Ao templu ss 
acham reunidas algumas construa 

ções d'tlle .dependentis e do mesmo 
goaero de arquittc,ura. 
Di lado direito da entrada priº-

cipal cei igui à face direita do 
templo e que comunica interior-
meate C3M este, vá-se a Capela do 
fundador que ocupa o vão de tris 
janelas da nave. Ao lado esquerdo 
encostado ao templo v8 se o c(aut-
tro que ocupa todo o cumprimeolo 
da nave. 0 refeitorio c)utorna em 
parto o claustro peio lado da freia• 
te e na face op-.gta á"Igreja. 

Dd mesmo lado esquerdo estão 
a sicrietia que tem furna rectan-
gular a qual comunica com a cape. 
Ia dita e com a magnifica sala do 
capitulo onde se acham os ►umulos 
do NI- Rei D. Afonso V e da Rainha 
D. Isabel, sua esposa, e o do pria-
cepe D. loïto II, Esta saia dá para 
o claustro por um Pórtico dlgºo 
da maior admiração pela sua ma-
gniflceucla e pureza de estilo. A 

capela do fund10or, claustro e sa-
cristia , sala de capitulo per 8tecta 
ao raoaumento primitivo pois téem 
paredos eomuae e comunicaç6;s ce. 
casearias de forma a aio alterarem 
a beleza de f3bríca principal, quer 
dizer do templo. 

Par esta resumida diecriglo ae 
vd imedíatamsate que o templo da 
Batalha forma um toda completo 
com o eau deseotlo inteiro, e que 
ne8te tndo existem todas as partes 
nscesiarias parra o seu samplemali-
to. Alem de outras consideraçbee 
basta para conhecer a verdade do 
que figa expoeto que a luz é intru-
duzida e distribuida de tal maneira 
que será impossivesl erigír em con. 
tacto eom ela obra alguma elevada 
cem perturbar os seus afeitos. 0 
interior do templo ó revaitido da 
aleama forma que a parte externa 
de calcareo branco fiao e boatogo . 
aso. Ali oio se vê usa eó marmo- 
ria diverso em cór, p,311do ou lavra. 
do, sem &Ao pouco existem oro&toe 
de madeira ou M51al para o' en-
riquecer de esp;(3nd,,r. Vi-se tom. 
him que aquela argaiteetura mo-
numiotal está aecessariameºte su-
jeita &i regras gerais das belas 
artes. 

Os ornatos semoiloe de traba-
lho de escultura na3 paredes, pila-
rei d abobadas 10 edifício da Ba-
talha dar -lhe- ta proventura uma 

apareccia demandada o pobre se o 
arquitecto não tivesse acha do oiu-
gar propno para faasr sobressair os 
pormeaore3 para embelezar o tem-
plo com os maie ricas adornos sem 
alterar a s;mplicidade sublima do 
templo. Em todai as janralas diviº&-
se red9 de flores desrocostada que 
ocupa a totalidade da abortara. 0e 
vidros corados represeºtendo di-
versa§ figuras o formam paieaia 
admirareis pela viveza das c8res. 

antigo ediflcio, particular. K 
ao templo, o eleita não provam da 
variedade das formas, de varíaçãa 
doe premeaores. Tudo ali é liso, 
singelo, grandioso. Adicionado ao 
templo tem umas capelas, alheias 
ao prujecto primitivo, iam coºexãa 
rigorosa com ele, entendo que o 
adicionamente das capelas foi em-
preeadido contra as ittdtcagõei da 
&ris a do gosto e asiia coasidera-
das são dignas de atenção. No ia. 
terior do templo da Batalha Dão se 
vAem vestigiae de eutalhamautos 
nem frisos. Oa arcos e abobadas 
nascem sem ietermedio algum dai 
capteis das colunas que revestem 
us pilares. 0 mesmo se observa na 
capela sepulcral do fundador, na 
casa de capitulo, em todo o claus-
tro, no refeitorio. e em geral em 
todas ai partia da edidc&Ião pri. 
reitiva. 0 monumeato da Batalha 
não pude dtixar de eoosiderar-sa 
como um dos modelos mais elegan-
te§ e mais completos, como um dos 

exemplares mais earaoterisadores 
do tenero de arquitectura denomi-
nada gocica, levado ata auge de 
perfeição. 

P.• P. 0. 
— 

ORAÇÁO A JESUS I  
(Ao ILwrrro Chefe da Seeresurida do 

C. Y. da Bareeles, Es.® , Ser. 
Dr. Artur Pinto Coeth#) 

Bai=a os olhos teus 
A' terra meu Ddus 
Ouve a minha vos. 

Perdóa as 
Maldades, 
Tem pena 

A época que pasta 
AURocia desgraga. 
Dasgomo profaodo... 

Oh 1 lera piedade 
Oo' a tua bondade 
A ealma cite mundo. 

Afasta revezes. 
19, aos portuguese9 
Maus irmãos da raça, 

Torna meu Jesus 
Leve a sua crua 
Dá- Lhe a tua (fraga. 

Que, este auo-trovo 
Dá ao Doado povo 
P'la tua vontade, 

Alegria, Bunançi 
Fé, e coutiaoQíi 
Paz, e caridad3 I... 

(Inédito) 
Jl?ariifa C. JYfartins 

1 de laueiro do 1949 (Uari 11ar 

of m533 
desereuças 
da adi. 

CASAS DO ALENTEJO 
Lista de prémios do 2. Sorteio 

Pro Casa da Siuda do Aleotejo, efectua-
do sob a praeideaeia de,am Delegado do 
Ex.— Sr. Goveraador Civil da LUbua, 
Dº salão de Festas do Jornal •0 Século•. 

1.° Prémio 3 9t4 5.• Prémio i9 534 
x• a 3`3x:7 6.a a 10.51,7 
3.- a 31036 7.o 39.458 
4.e s 25 037 8! 23.51.9 

5,a.rmsseia de serviço 
Amanhã, encontra-se da serviço a 

Formacis Central. 



Resposta ao Snr. Ministro ao Inferior ao 
Snr. óeneral Ciorton de Matos 

•A campanha para a eieicí0 presi-
deseial de 13 de Fevereiro começou pe-
las deelaraçoa faltas aos reprosesta0ter 
da Imprensa pelo er . general Norton 
de hiatos. Nessas declareçose há certo§ 
aspectos importantes e o opinião pública 
quererá, ceriamente, formar juizo, co-
obecendo o que %obre elea pensa o Go-
verno. Foi a propósito da Censura à 
Imprensa, do lei eleitoral e de reeensea-
aaeuto, dos exilados politicos e da coló-
nia penal do Tarrafal (Cabo Verde), 
que o sr. Ministro do Interior fez, ao 
•SECULO, ae declarações regulares» : 
-A Censura prévia à Impressa 

mantém-se apenas como formalidade 
que o governe considere, ap+i%ar de lu. 
do, acrwelhavel mesmo no período elei-
toral a sem prejaizo de liberdade índia-
peneável para e desenvolvimento da 
campanha. Iastroço2s especiais foram 
dadas para esta oportuuldade, traduzi-
das na indicação de uma Ilb •rdade abro 
luta de elogio e defaea da pireonalidade 
dos cand11ate% e dos princípios que, de 
qualquer modo, representam . Apenas 
&e pretende, no que se refere à crítica 
do regime vigeste e das lestituiço2s 
nela integrados, que ela se faça com ilo-
vação, som espirito construtivo, bem ca. 
racteristicas dissolvente:. 

.Assim, os Botos governalivoe po-
dem ser criticados, doada que cana trf-
tida, repito, seja fºIta em moldes corre-
ctos, com Intençb3s sinceras e da res-
peite pelos poderes eens01uidos e pela& 
pessoas que os representam . 0 Governo 
nao duvida da eorrerção do próprio &r. 
general Norton de flatos . Receia apenas 
oi excessos dos seus partidílrlos menos 
comedidos. 

-Mãe o ir. general Norton de Ida-
103 declara que há llmiteço2e... 

Essas limitações visam sómente 
evitar excessos que nem à própria opo-
alção pre41igiaram. Veja os joreais da 
tarde e verieeará qlw a Censura neahu-
mas restrições em certas fez aos textos 
que lhe foram apresentados sobre as 
deelaraçõ,n de ontem do sr. general 
Norten de flatos. Limitou.se a dar li-
geiras fadfeaço3s quanto aos títulos e à 
sua apresentação gráfica. Tudo se resu-
me, creia, em que, na verdade, a eam-
pauba eleitoral se deseuvolva com cara-
cteristic&% de sobriedade e de compos-
tura, coeforme, aliás, é também o dese-
jo manifestado pelo ar. guoeral Nortou 
de flatos. 

«Quanto ás outras manifestaço3s de 
propaganda, dentro do meeme espirito 
que apontei, o Governo eotende que oãe 
devem realizar-ec na via pública ou fo-
ra dos locais ood•, se efectuem as reu-
nisen de propaganda . Temo& vivido na 
ordem e em %ossego i são seria legíti-
mo que a ordem fosse perturbada pre-
cisamente naela oportuuidade em que a 
calme é mala neceseáriea, 

Os cadernos eleitorais nunca 
deixaram de estar onde 
a como a lei manda 

Sobre as anomalias apontadas pelo 
ir. general Norton de Matos quanto a 
organização dos cadernos eleitoral§, de-
clarou-nos o sr. Ministro do Ieierior 
-0 argumento tem eido frequente-

mente invocado pela oposiçãe, ma& não 
tem fundamento. Nas alegaço:e hoje 
publicadas chega-se a aludir a uma pra• 
tensa ouiéocia, dos cadernos eleitoral&, 
das administrações dos Bairros de Lis-
boa, por terem seguido para a Uoião 
Nacional. Eu gostava de saber onde e 
qual o funcionário que fez essa afirma-
ção, que é ab;olulamente falsa. Os ca-
dernos eleiterals nunca deixaram de os. 
lar onde e corno a lei ®anás que este-
jam. A quaisquer outros permesores po. 
derilo responder 0& serviços competentes 
do Ministério do loterior, pelos quais 
foram recomaudados o0 exesutadus os 
preceites legai%. 

-No que respeita á altrmação do sr. 
general Noricia de hiatos, de que dsee. 
ja maiores garantias para a sua candi• 
datura, dir-lho-el que o Governo Dão 
tem de determinar outras garautias 
além daquelas que a lei prevd.. 

ais, quando talo em lei, refiro ele, 

como é r,bvia, Aquela que estg em vigor 
aliás, votada pesa Assembleia Nacional, 
e não a outra& qae a oposição pretenda 
ver aplicadas agora.. 

Por último, o ar. Eeg.a Cancela do 
Abreu falou-nei a sere& das deelaraçoa 
do sr. general Nortoa de hiatos gaanto 
aos exilados político& e a colónia penai 
do Tarrafal, observando, de entrada: 
-0 governo respeita como deve a 

candidatura da oposição . A do ar, ge. 
neral Nurten de flatos ou outras que 
veu,ham a apresentar-me se o deeaaordo 
e a heterogeneidade dos acua diferentes 
sectores politicos ainda conduzir a des• 
debrameoto ou a eubstitnição. Mas es-
se respeito asseots na convicção de leal. 
dade par parte da epoatção, e, sebrelu-
do, do próprio caudidalo. Ora, a iusis-
lAneia com que te fala de exilados polí 
ticos e do eawpa de eoucealtação do 
Tarrafal afecta, por minha parte, essa 
convicção. 

.Exilados politieos não existem 1 Oa 
adveriorio% da siivagão poiftiea vigoo. 
te que se eneestram no estrangeiro não 
foram forçados a aueeoiar-se do pai+, e 
sabem mcito bem que só á mija própria 
ventado devem essa aus0acia . Parece. 
-me, portanto, censurável que se explo-
re com esta inexacta circunstância. 

.Pelo quo se refere à teimosa refe-
rência ao Tarrafal-continua o sr. Mi-
nistro do Ioterior-costuma ela ma-
ºifestar-sa em dizeres que geata Irres-
ponrával trata em muros das estradas 
ou nas publlcaç42e clandestinas do par• 
tido comunista ou dos eeue satélites. 
Mas não é curial ouvi- Ias da boca rei. 
pooeíval e eetagorizada de um candida-
to é mais alta magistratura da Nação. 

.A Colónia Penai de Cabo Verde, a 
que es pretende fazer referéneia, fica ai-
toada a pouco mais de S quilomelros da 
vila e sede do concelho do Tarrafal, ter. 
ra portuguesa como muitas outras. Es. 
sa Colónia é 0 único estabileefinenio 

prielonal do Ultramar, de caraeleri%tica 
absolutameote regulares para o cumpri-
meoto ds eondeaeçoas proferidas na 
Metrópola e destíaa-se apeoas a delia• 
quentes perigosos. No que respeita ao 
número de individuoa que ali se en-
contra, embora o assunto pertença se 
híinútério da Justiça, possuo alguns 
elemeot0e sumários que servem a ursa 
completa elucidação. Em Outubro de 
1945, encontravam-se ali 157 reclueoa. 
Após a amnistia então concedida, esse 
número ficou reduzido a 54. Destas 54, 
28 rão ex marinheiros, condenados por 
oito traição. Nele bºm . por alta trai-
ção em virtude de tentarem eatregar 
um navio de guerra portuguès a uma po-
Uncia estrangeira . Como, em Portugal 
as penas de morte e de pristio perpé-
ctua foram abolidas há cerca de um &é. 
colo, os crlmes de alta Uaiçïio, ao con-
trário do que eceatece em quase todos 
os outros pai:e4, sio, em Portugal, ape-
nas punidos com pri ão temporkria. 
i;tsaea 28 reclusa+ foram condenados, 
em 1936 em p•,:iaa que variam entre 
desasse:s a vinte anos de degredo.. 

,Quanto aos outros 26 reclusos ira. 
ta.ee de condenados como terroristas. 
Insisto na elassifieaçlo : Condenados 
como terroristas 1 

.A partir de Janeiro de 1946, eeguu• 
de Informação que tenho presentº, d@-
ram-se as seguiste modi0eaçoas : a) en-
traram na colónia penal viola e cinco 
presos, que foram novameote iransferi. 
dos para a Wiropoie antes de decorri-
dos; meses; b) dos que lá estavam, que. 
iro furam iraesfaridos para estabeleci-
mentos prisionais meiropolitaºos; qsa-
tro firam libertados por terem cumpri-, 
do a pena em qne haviam sido condena. 
dos; e um, faleceu. Em resumo : cri. 
eneoatra-es oa colónia penal de Cabo 
Verde quarenta e cinco reclusos, entra 
condenados por alta traição e terrarit-
mo. Foram todos condenados ante-
riormente a 1937 a usufruem una regime 
igual ao que se eoeoatra em vigor aos 
estabelecimentos prisionais da Meiré-
pele.. 
0 ar. Ministro do laterior enserrou, 

assim a oºtrevl3ta : 
-Ora, não é cercamºnte da eolabe. 

rasto ou solidariedade de criminosos 
deste quilate que a candidatura da opo-
sição carece para vencer os se presti. 
giar. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fitaram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçã<>, mais 
es seguintes assinantes: 

Até 30-12-í948, os Snrs. José 
F®mandes Rei, Antonio Araujo o Aria-
lides Aolunes. 

Até 30-12-1919, os liara. Manuel 
Maria Fernandes de cousa, Jwè Alves 
de Miranda Junior, Agostinho Faraando 
Carvalho de Araujo, Dr. Joaquim de 
Si Carneiro, D. Caeilda Capela Vlahas, 
Eduardo Ferreira, H•rminio Gomes da 
Silva, Augusto José Fernandes de Sou. 
sã, Ilidio Moreira, Firmico Vasºoaeelas, 
Rodrigo Franciseo Rios Novais, Luis da 
Peca, José fiamos de Farte, Casa do 
Povo de Lijó, Julio Barroso Coalho, Jo. 
sé da Costa Araujo, que tas o favor de 
pagar com 30$00, o que agradeeemoa; 
hargento David Pinheíro, Maouei Jo&. 
qaim Pereira, Antonio Luiz da Cunha e 
Antonio de Jesus Fernandes. Estas 
quatro amigos pagaram com 25$00 ca. 
0a, o Que agradeoemos. 

Até 30-1-1950, o Sor. Domioges 
Antonio Alves de fila, que fez e favor de 
pagar com 25$00; ate 30-8-1949, o 
bar. José Arautes Duarte Saara; até 
30-6-1949, e Sur. Autoeio Lupis; 
até 3u-4 -1949, o Sºr. Damiogos 
siartina Vieira, até 30-3-19'19, -es 
Soro. João Roberto de Carvalho, Fran-
cisco Doaria o Jacigto Peixoto da Coe1B 
e, até 30-1-1949, o Sor- Antonio 
Nevas Martins. 

DA AFRIGA 
Até 30-12-1%S 0 Snr. Juie de 

Oliveira Gàwes Raena, da Qeelímaut. 

:k todo*, os nosso* agrade-
cimentos. s 

Aos estimados aslfin ºntes que 
nã., mandaram p3gdr o ultimo 
ano, ei que aind& são muitos, 
rogamos-lhes d fineza de o fd-
zur, com brevidade. 
e0 BãrcelenRe» é um jurnal 

popaldr, tendo a89in'sntes de 
rodas ate categorias, motivo por 
que não dest•jamud aumentar 
aia seu preço. Unte, poderiam 
cem o aumeutu, mss, outruas, 
filio; Purisso, a aszinizturn, pa 
ga ua redacção, cuntinua a cuis-
tsr M00 por ano, ap3 ,sar-de 
não nua eumpen ii r. Aqueles 
bmigos qua quizertim p, g  
mals, nós sgracitcemos... 
A cobtisnçs frlìta p lo correiu 

ou p•-lu cobrador, é h'c rdscida 
dos respectivos enc&rgos. 
0 psgtim3nt0 é fe3itu adeaatra-

èamefite. como fdzam todos os 
colegas. 

0B1TUA810  
D. Aistonia Paia de Faria 

Cootando si anos de idade faleceu, 
quarta-feira, uesla cidade, a Sara D. 
Aotoeia Paft de Faria, proprielaria. 
A veneranda senhora, que era tia da 

8ar,, D. Candi3a de Hiranda Araujo e 
dos nossos amigos Snrs. Germano Pais 
de Faria, Alferes Augusto Fernandes da 
Cruz e João Baptista de Lama Miranda, 
foi muito esmoler e coaslderada em 
Barcelos, 
0 funeral realizou -se quinta-feira 

com grande acompanbameote. 
A'familia dorida, or Dossos pasames• 

Novos assinantes 
Dºram-nos a honra de ss Inscre-

verem como assinantes deste se-
maoarie mais es SDre.: 

Eduardo Ferreiro, de S. P.io do 
Carvalho]; José Fins, de Lisboa; 
Antonís Gomes de faria, de Gamil; 
Antonio Ferreira Gonçalves dos San-
tos, do Putto; Joaquim da Costa 
Martins, de S. Romio da Ucha e 
Antonio Matiai, de Viana do Castelo. 

Agradecemos, 

rt)ventrse 
Encontrava-se enfermos os os nos-

sas amigos Srs. Armando Pacheco,Jo"rto 
Jleptista de Silva Matos, Francisco 
Nogueira Martins,Manuei Luis Pereira, 
o menino Emanuel Evangelista e a 
dedicada Esposa do eºaso amigo, Snr. 
João Baptista de Lima Miranda. 

Calendariou 
Da conceituada firma pºrtuense— 

Jacome a Feigueirss,L,a, representan-
te das excelentes tintas ■Chiaol■, re-
eebomos um interessante calendario. 

Agradecemos. 
- Pela importante Casa,Losa,de Es-

posende, representante da . Philips., 
foi-nos oferecido am lindo calendario 
para o corrente ano.Gratos pela oferta. 

-A' « Rádio Electriaa, dosta cida. 
de, representante da ■ Philips ., agrado-
c~s; o_ealendario que nos enviam. 
-O nosso prezado amigo, Snr. 

Joaquim Gomes de Costa Novais, con-
ceituado socio da Fabrica de .Estores 
Victoria, Ld.■,. de Corim-Ermozin-
de, teve a gentileza, que agradecemos, 
de nos trazer um calendario para 1949. 

M 

ERA DUMA VEZ... 
Qaatrocent©3 anua antes de J. C., 

Hipxrates escreveu no seu Corpuz 
Rippocratierts um tratado sobre uma 

epidemia siugular e muito es palha. 
da que desvastou a Alia Manor e a 
Grécia. Sabemos, pelos sintomas da-

quela doença, que ao tratava de 
uma espécie de influenza bastaute 
perigosa. 
A iofluenza reapari ciu de vali 

em quando na historia, rim 1387, 
um médico florentioe deecroveu uma 
epidemia de intlueua+ e faz todo o 
seta possivel. mas debalde, para 
achar um meio de a combater. Em 
1527, essa doença misteriosa de-
ew eideou-se em Lundrds e um em-
baixador estrangeiro escreveu a seu 
respeito que representava ao armi-
nho mais rápido para ganhar o rei. 
no das sombras»: Bm 1580-1581, 
centenas de pessoas morrdram por 
dia em Roma. Alguns anos mais 
tarde havia llo feries por dia em 
fraga e os médicos nada podiam. 
Em 1675, a Alemanha, a França e 

a Iogiaterra foram acometidas. Em 
Napoles, a doença apareceu em 
1730 e eepalhou-se com rima grua. 
aiarima rapidez na Sicilia, Bepanha, 
Hilanda e França. 

Tfese Anos mais tarde, grassava 
ela em Milão e em Veneza e Dessa 
miamo ano já ee falava de « gripa». 

Desde eutio, a gripe voltou com 
regularidado, por vages .benigna, 
maº outras vezes lambem uauito ma-
h§oa. 
A maior epidemia foi observada, 

cora grande temor da humanidade, 
em 1918. 

Durante 3000 anos a cieucia mé. 
dica pri curou anu meio de vencer 

essa doença até ao na•meeto em 
que ee descobriu o seu agente, um 
hacili iofiuitamente pequeno, ape-
nas visivel ao microecopio. 

Diversas publicaçt33s devídas a fa-

cultativos toem sido editadas e de-
monstram que a gripe, ou iofluen-
ta, pode ser impedida pela quinina. 
ISfectivameDte, tomando-$@ tndea 
os dias 20 a 30 centigramas de 
quinina, pode-se resistir á Influeu• 
&a e Dão mais de deitar vencer pa-
la epidemia. 

Cotaçio do dia II--1--1949 
Nota gentilmente fornecida pela fir• 

soa Caandido Dia tis, L.da. 
RUA. DAS FLORES, ,28,2-porto 

Jilatafaz ouro e preta 

L bras 387$00 390$00 
Dollars 71$00 73$00 
Francos Franceses 14$00 15$00 
D Belgas e llufasos 13$00 14$00 

Cruzeiros i$0= i$04 
Pesetao 11$50 12$50 
Florias 24§,00 25$00 
Pesca Mexicanos 33'$00 33$$0 
Ouro Portug. 5 o 10.000, 68$00 73$00 
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Notiolazs de Fragoso 
No dia a3 do corrente, com a pre-

sença dos Ex.-•a Snrs. Governador 
Civil do Distrito, Presidente da Cama. 
ra. Director Escolar e outras inJivi. 
dualidades vai proceder-te d inaugara-
ção do magestoso edifieio escolar com 
que a nossa Terra acaba de ser beme-
fisiada. 

Já por mais de uma vez aqui fize-
mos referemeit a este melhoramento, 
prestando sincera homenagem ao do-
dicadó benemerito Ex.— Engenheiro 
Espregueira, que cedem o terreno e aos 
tcus promotores, aos quais também já 

Os X...aeionalistas  do 
Concelho deBarcelos 

souberam cump r1r, e e 
A sessiito de propaganda que, 

na Ultima quarta-feira, os ele-
mentos da União Naciousi efe-
ctuaram no Teatro Gil Vicente, 
desta cidade, atingia o meai-
mo entusiasmo, o maior bri-
lhantismo passivel. 

Foi uma colossal apoteóss a 
Portugal, a Cermona e a Sa-
lazer. 
Foram milhares de pessoas 

de todas as categorias sociais 
que se associaram á Impoaen-
te sessiio d i propaganda elei-
toral pra reeleger o Ex.mo 
Marechal Cºrmona 4 suprema 
Magistratura do Império Por-
tugaès. 
A sessão foi presidida p310 

Ex.ma Subsecretario da Assis-
téncia, Sur. Dr., Trigo de Nt3. 
greiros, que tinhs á sua di-
reita o Ex.mo Governador Ci-
vil, Snr. Major Nerr Teixeira e, 
á esquerda, o Ex.®, Presidente 
da Camara, Snr. Dr. Mário 
Norton. 
No palco viam-Me dezenas 

de pessoas de grande catego-
ria, entre elae numerosas se-
nhoras. 
As manif3steções de patrio-

tismo sucediam-se constante-
mente, com nvlvase a Portu-
gal, ao Estado Novo, a Carmo-
na e a Silazar. Os «morras» á 
maçonaria, ao reviralho e aos 

comunistas, tambem f o r a cri 
fregoentes... 
Duranto a sesallo, que prin-

cipiou lis :21 ,15 horas e termi. 
nou ás 24,15, fizeram uso da 
palavra, oraaltecendo a Obra 
do Estado Novo s cemb rte>ndo 
os traidores á Pátria, os Snrs. 
Major Nery Teixeira, Dr. Ea. 
ripsdes Eleszar da Brito, Dr. 
Fi,auciseo M,atoe Chgvas, An-
tonio doa Santos Cunha, , Dr. 
Ernesto de C tetro Leal, Dr. 
Antonio Maria Pinheiro Torrejo, 
D. M iria José Novais, Dr. Al-
berto Cruz e Dr. Trigo dg N à-
grelros. 
Saia Ex.rt receberam fartos 

aplausos, Mando os Seus exce-
lentes discursos muito apre-
ciados pela taumerosislsima_ e 
selecta assisttbncia. 
Os Nacionalistas do concelho 

de Barcelos, mais uma vez, 
souberam cumprir. ..* eouti. 
suarão a ser boas portugueses: 
livreb s gratos a quem tanto 
tem prestigiado a Nação. 

--Agradecemos a gentilëztt 
do convite. 

40 Bircelensa0 luta com fal. 
ta de espaço, e de tempo, para 
dar publicidade sois discursos, 
mesmo porque já furam publi-
cados nos jornais diàrios de 
quinta- Feirar. 

nos referimos na ultima correspendes-
cio e fazemo-la sempre que para isso 
tenhamos ensejo. 

Como d de ealculàr, o dia 23 vai 
marcar uma (tapa gloriosa para o povo 
de Fregose principalmemto para aque-
les que tear filhinhos e que afinal é a 
quase totalidade, 

Para qne esta manifestação atinja o 
brilho desejada é indispensavel a cola-
boração e boa-vontade de todos e co. 
mo devem saber é nesta altura que de-
vemos mostrar o nosso brio perante as 
autoridades. 

Fazemos ardentes votos para que, 
mais uma vez, Fragoso mostre o saia 
orgulho e a erra vaidade. 
-No domingo, dia 9, realizou-se 

aqui a festa da Sagrada Farsilia e do 
Menino Jesma .Foi, realmente, uma fes. 
ta muito s1mpatica. De manhã, houve 

missa dealogada, pelas Juventudes e 
comunhão. 

A's io horas missa cantada e ser-
mão do Menino. De tarde, sermão de 
Sagrada Família a ao final em coro fa. 
lado aluzivo A formação das familiar. 

Todos os actos foram transmitidos 
pela Cabine Sonora Radio Electrica, 
dessa cidade. 

Parabens, muito§ parabens, aos 
promotores desta festinha iam tocaste, 
tara atraente a tom simpatica. 

-Alguem parece ter estranlaado o 
nosso silencio a respeito do momento 
político. Como se sabe é um assunto 
de muita importancia o como tal tem 
de ser tratado a serio. 

Quem quiser ficar a senheeer algu-
ma coisa a respeito de politica que afi-
nal ó o assusto do dia.. leia o ultimo 
discurso que Sua Ex.a o Snr. Presiden. 
te do Conselho disse ao Porto. E' di-
gno de ser lido o meditado. Mesmo os 
seus adversarios e devem ter admirado, 
-Está malta frio : quase nem se po-

de escrever. Mas, como é fruta do 
tempo, vamos sofrondo_com pacieneia. 

C, 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 propriatario delta tereditada 

fotografa, previno os Clieutes e o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotografca. 

Grandes desconioa aos mancebos 
que dsspjem fotografias para as 
guias militares. 
l,Rna D. Anteoio farroeo --- Barcelos 

nonativoat 
Do Cavalheiro que aos entregou 

8e$00 pare os aeceWtsdes, foram con. 
templados, 1, cem 50$00, 2, coco 5$00 e 
8, com 2850. 

- 
Do .Boonimo, de todos os mares re. 

aebemoa 10400, sendo distribuidor por 
4 pobres a 2$50 cada. 

.Anoelmo•, para 4 pobres protegi-
dos de .O Barceleos^ de preferéseia 
8@908 ou paralitieos, pedindo uma Avó-
-Maria per um doentinho, recebema 
10$00, sendo contemplados : Cego de 
S. Bento, Cego da Estagãe a o Cego de 
Alvelos e a paralitica Adelaide, de 
Nioães. 

-Dos 51'00 Que recebemos da Sor.• 
Professora de Coseourado, entregamos 
2850 á Cega de Mariz e gi50 a Roia 
Piolho. 

Bem hajam., 

InváliJos do Comércio 
O sorteio foi publico e reuniu, no 

Salão de Festas de co Século., onde 
se realizam, sob a presidencia de uca 
representaste do sr. Governador Civil 
de Lisboa, uma grande assisténcia, 
Itavendo sido contemplados os seguiu. 
toa nemaros 42.478, r.• premio, um 
automovel, 28,629, 35 763 a 6.983, 
respectivamente, 2.°, 3.• e 4 0, premio* 
aaotosicletae, 81.787, 5.• primio, uma 
máquina de costura, 55.743, 6.o pré-
mia, um fogão esmaltado, 40.b311, 7-+ 
Prémio, ama máquina de escrever, 
43 429, 8.°. prêmio, uma máquina fo-
tográfica, 46.138, 9.0 prémio, ama bi-
cicleta para homem, 25,133, to.a, 
primio, um aparelho receptor. 

Sorrabulho 
Amanha c segunda-feira, 

ha o saboroso sarrabulho ira 
Casa dos Iranáou Uni.* 
dor, acata cidade. 

PASSA-SE 
Ura estabelecimento 

de mercearia e vinhos, 
bem a freguezado, mo 
melhor local da freguo-
zia de Vila Cova. 
Para tratar com o 

Snr. Antonio Gomes doa 
Fonseca. 

Fabrica de Serrapao Motorizada 
oE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 

^venida _&Icaidesl de Paria, 118 e 

Rua Ulias C stire3iaiaA 2a — 1E3arealoat 

weletona 8 a 4 • 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quiniamoa, forateem-se m ideiras cerradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamento§ e lanhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços item competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, querelo aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As aerraçbea, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casar. i3eerviço esmerado o rapido. 



• •aa•í•e+Craats•s 

CASA GUNHA 
Qf fcítsas de e a i Ç a e# 
I71{s. FRILIX LUIZ WL IBUNIKA 

Av. Dr. Oliveira t3ala.zar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
iE homem e criança. 

Tem *,executa calçado paira homem, desde 87$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem couoertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a anica que vos 
oferece vantagens um solide: e em preços, por ter oficinas 
ptbprias para o fabrico. 

Não confundas é junto á E'eneJKo Arantess. 

OFIGIN.A DE CERRALHARIA 
GAUMARIA E MARGENARIA 

AMADEU DOS SANTOS PEREIRA 
Executa com perfeição e rapidez todos os trabalhos de 

Cerraiharia e Obras a reparações 

soldaduras a de 

a u t o g é 131 0 Comdrução civil 

- Mobiliarios 

em 

todos os estilos 

no CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.°' 28 e 29 

  Te3.•7cZ•:••C_aS 

CASA DA S 1IOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( CUM C•)í•IClirt A. ) 

lacta casa executa qualquer especia de Mobilias Estilizadae, 
Moderna s Rústica. 

A preços ao alcance de tódms as bólsao. 
Sortido completo em carpetesº tapetem 

o patasmadeiras 
^varrida dr. Oliveira Salazatrs 38 

B A R C E L O S 

C©mpuaa,lt ias de seguros 
CO y1 Eli elo Áe I1f ÁOVSTI"lA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS--70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-170 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

L.sargo deis Porta Nova n: 30.1: Tare 8868 

Dinheiro ,s Obre hipo- 
tecssom aca jura da lei 
Emp, sota-ze em frações de 

10 a 500 contos. 
Falar com Rodrigo Mnga-

lhãee, Neceasidadee -- iaar-
queiros. 

CAMILO RAMOS 
C lrsrsiãe-Deatista s Fsrmacentlss 

PROTEGE DENTARIA 

Qeenças da boca @ dos dentes 
Coniruitorio—L. de Porta !loira ■ s -LI 
Telot+es 8.321 ~ SA90EL 

Y 

V E 

. D PROCESSO MOIDERNG 
-- -----  - -- DE FABRICO PARA 

Arzoe08 dia CI1ll EX TO CONISTRUÇOES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS. A CUÉLAS PAPA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

A IMPERMEÁVEIS---ACABADOS—SEGUROS--GARANTIDOS 

Assentamento 
rdptdo e perfeito 111 

E D PAULO 
-Una 

ÁlmectAfração 
•• oto•io M:•tla•, rz-',ópio 

gerente da firma Silmes, 
Ld.', desta 'idade, vem co-
municar a todos os crus a-
migos e clientes de que já 
nAo pertence a esta firma, 
encontrando-sc em Viana do 
Castelo como Gerente - I:iW-
pactor da Filial da Firma 
Gua+nar & C.' Ld.' cDiPtri-
buidores no Norte da HUS-
QVARN .a VAPENFABRIKS 
AKT1EBOLAG, onne aguar-
da as ordens de tod€io oa 
seus amigos e clientes e ain-
da de todos equdes que de• 
sejem dar-lha a preferéncia 
na compra de máquinas de 
costura. 

Cassa, vende- ase 
Na fr+!guwsia de S. Veris-

*imo do Tamºl, lugar de 
Font•lo, a 10 minutos da 
Estação do Caminho de Per 
ro de- Barcelos+, vende-se 
uma casa e algum terreno. 
leforma esta redacção. 

Maria paimira Torres 
de carvalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Porite— BARCE-

LINHOS. 

Telha usada, nacio-
nal, vende: Manuel dos 
Santos Pereira. Cons-
trutor Civil—Barcelos. 

EM ALVELOS 
Vende-se uma casa tórre, 

com eido e respectivos co-
bertos, som grande quintal, 
que pode produzir 1.000 li-
tros de vinho o 180 litros de 
milho, situada no lugar da 
Quintáo, da referida fregue-
sia. 
Quem pretender dirija-se 

ao meu proprietario Albino 
da Silva Alves ou a António 
Games Reoa, morador*+ tia 
mesma frtrgue.sia. 

Uri ncao 
Par.leu• eH um, de pedras 

fluas. 
Gratifica-se a quem o en-

trFgar na rua cia Estrada, 19 

ZQ contos 
Dá.cP a juro esta quitutia, 

sob 1.' hipoteca. 
Irforma esta redacção. 

CASA DO Povo DE: 
LIJO, CONCELHO 
DE BARCELOS 

RECLAMAÇÕES 
Para .os fias a que re-

fere o Artigo 11.* dos Es-
tatutos desta Casa do Po-
vo, encontram se afixadas 
na série, as relações dos 
só,,ios efectivós e contri-
buintes para efeito de 
quaisquer reclamações, 
pelo período de 30 dias a 
contar de 15 do corrente 
mês de Janeiro e a termi-
nar em 13 de Fevereiro 
P.0 f. ,,. 

Lijó, 13 de Janeiro de 
19 9. 

G PrPaidente da Direcção 
André Alves Oliveira 

Economia 
no custo e assentamento 

AUGUSTO PEREIRA 
Miguel Angelo== t3 X nCCI.INHO 

D R O G A R I A MODERbA'  
ns F. ,M. Fernon`leSr E.aa 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LA GOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA AC REDITA D A MARCA ADUBE. 
R:3presentantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
Ru^ I •iF t+tïTE ! iF3E1iliAQUE, 54 

( &ntigsa Rua► do *--orreio ) — iR3 u r o e 1 o ■ 

â 

AN DID D1A8 • °A • L. 
Itua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Comprsmu; e veadamos : Notas ti moedas de todos 
os pala@*, ouro a prata sim bttrra,pIstina e libras ouro 

Moedas aatigae ouro o prata para colacções 

Papéis de Crédito e cupõua nacionais e < eirangoiros 
Ordens de bolsa 

s••r•s•rw•a+ •••,rv••+.•aw.•a• • r•••r;•vra•rr.• 

w ►:v•rsr ••<►'•r•1•✓ao ¢v.wr►w <a•ri awrY<r•r+•v-yr•rrdr•e►a•tit 

Auto-Agríeosu Cávado, L.da 
13 A. " C " L U S — Telefone 8227 

Estação de Serviço e Ofïcinas da Esplanada 
REPARAÇÕES . — de todas as marcos d, camions 

e ;iutomoveis; de motores e máquinas agricolas e todo 
R o azrviço de cerralharia. 

VENDA -- Acembrios, rolamentos, discos para em-
braiagum, juntas, corraias, macacos, equipamentos 
eléctricos; Gasolina , oleos, pneus, recauchutagem, etc. 

Lavagçm, lubrificação s parafiaeção. 

••wr•As•s• s A.AII.A•.AA./►Ar1A.w•A.AA•.•a.r•t•la.4A.r►••,/►A•e..A.Aát 

HUSQVARNA 

2 Cs 7 anum nos 

zn o roas doa 

Mundta.1s. 

A grande marca nu ca, ïubricada c"trt 0,4 mQlhert•s aços. 
Comprar e3~3giva,rnas é ter a cer!ede do compr.cs qua-
lidade; comprar c14usgvzaerra~ é ter a certeza evo ticar 
bem cervide; comprar rEInaagviwLrna -> é tee a certeza de 
ter o diaheíro garantido. A marnvïíha d t iuduatria ouoca, 
^titisfsz plenamente ae mais exígeutes. É iadiucutivelmente 
a melhor centro aw melhores. Moderna, silrecioaa, perfeita o 
re-sistwnte. A unica que bordai nutomática'meuta suai tear pra., 
ciF.o a aplicação de chapa. a3E% gvairnata presta awsisten-
cia técnica gratuílamunte. .fna givarn~ tem o mais 
completo sortido de p.,çus sobrecetirotms. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correia@, ogulham, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Ustico rreprrseretant em Barcuio, e diversos conealhos 

SILMES L-"a—BARCELOS 
iznportmzxtez—Toda a maquina de costura ^LtiÊgvar-
na» é acompanhada de um tori-no de gtaruntia válido por 
5 arcos+ (cinco kn«e) e bem abaim -de toda 9 eKwAtenci4 técnica.. 

Gompa nhías de seguros 
Q0NÀrlÃN V A 

Seguros em todos os ramos 
NCE ADIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE ATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POa .k VENÇA 

->.gènoia o "cisto do S000rros aoYn ;≤.3isxrcoloa 

àTSNll1A OR. © LIVRIRA SAIsÁZAB--55 


